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MEIO AMBIENTE

Uma empresa do Grupo EBX



Ter compromissos profundos
com sua comunidade,

com a éTica, com seu meio e,
principalmenTe com seus

colaboradores forma aliados
e defensores permanenTes. 

iHp     presidente - rubens de sousa 

ebX    presidente - eiKe baTisTa

mmX  presidente - JoaQuim marTino
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“arremeda uma gema de ovo
o nosso por do sol
do lado da bolívia.
a gema vai descendo aTé se
desmancHar aTrás do morro...
desTe lado é corumbá.
além de cansanção,
nós Temos cuiabanos, cHiQuiTanos, 
pau-rodados e turcos. todos por cima 
de uma pedra branca enorme Que o rio 
paraguai borba e lambe.”

Manoel de Barros
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“no pantanal ninguém passa régua.

sobremuito quando chove.

a régua é existidura de limite.

e o pantanal não tem limites.”



A RN EEB representa a pedra fundamental da política proa-

tiva de responsabilidade ambiental do grupo EBX, que 

através da empresa MMX Mineração e Metálicos adquiriu, 

em 2006, uma propriedade de 20.260,47 hectares no Pan-

tanal. O IHP, parceiro nessa iniciativa, assumiu a respon-

sabilidade de gestão de toda a área, conduzindo a criação e 

reconhecimento pelo Gov. Federal da RPPN Eng. Eliezer 

Batista, cobrindo pouco mais de 12.600 hectares da propriedade. 

O restante da área integrará os esforços de conservação in-

diretamente, conciliando os interesses de utilização sustentável 

dos recursos naturais pelos moradores locais, que poderão 

ser envolvidos nas ações de manejo da RPPN destinadas ao 

cumprimento dos seus objetivos de conservação e pesquisa.

Identidade:
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/reserva naTural
engenHeiro elieZer baTisTa

sede rppn engenHeiro elieZer baTisTa
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Uma empresa do Grupo EBX
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eQuipe

Coordenador:

Ângelo Paccelli Cipriano Rabelo

Equipe: 

Carlos André Zucco

Fernando T. Tizianel

Stephanie Leal

Viviane Fonseca Moreira

Sebastião Ribeiro

- Aprovação final do processo de reconhecimento da RPPN

Eng. Eliezer Batista interior da Reserva Natural, junto ao ICMBio;

- Melhorias na infra-estrutura instalada e manutenção

constante da sede da RN Eliezer Batista;

- Ação integrada de combate ao incêndio florestal

na Serra do Amolar em setembro de 2008.

aTividades desenvolvidas

sede rppn engenHeiro elieZer baTisTa

Ações de Fiscalização: 14
N° de inserções espontâneas midiática: 15
Ações de manutenção na RN Eliezer Batista: 12

desempenHo
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levanTamenTo de felinos

rastro de onça parda
sede da rn eeb

limites rppn eeb

limite rn eeb

córregos Temporários

rastro de onça pintada

rastro de onça pintada

rastro de grande felino

rastro de grande felino

registro Fotográfico

rastro de onça parda

seca

cHeia
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/rede de proTeção
e conservação
da serra do amolar

Através de parceria com a Fundação Ecotrópica e o Instituto 

Acaia Pantanal, formou-se uma rede para gestão compartilha-

da das unidades de conservação da região da Serra do Amolar, 

incluindo o Parque Nacional do Pantanal, cujas principais ações 

estão focadas no fortalecimento da fiscalização ambiental na 

região, monitoramento ambiental (de atividades humanas po-

tencialmente degradadoras), combate a incêndio florestais e 

suporte logístico das reservas.

Patrocínio

Parceira Apoio

– Gestão Integrada de Unidades de Conservação

– Plano de Fiscalização

– Plano de Prevenção e Combate a Incêndio

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Uma empresa do Grupo EBX



se
rr

a
 d

o
 a

m
o

la
r/

/

A Rede de Proteção e Conservação da Serra do Amolar, um modelo único nos país 

de gestão compartilhada, protege uma área total de 272.952 ha, aumentando em 35% 

a área protegida pelas Unidades de Conservação.  

rede de proTeção e conservação da serra do amolar

PaRCEIROS ÁREaS unIDaDES DE
COnSERVaÇÃO

ÁREaS PROTEGIDaS
PEla REDE

900

13.665

26.718

13.409

900

13.200

26.518

13.100

135.000

12.680

135.000

20.260

63.000

RPPN rumo ao Oeste

RPPN Acurizal

RPPN Dorochê

RPPN Penha

Parque Nacional 
do Pantanal
Matogrossense

Fazenda Santa Teresa

RPPN Engenheiro 
Eliezer Batista

201.398

272.952

TOTAL DE ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS

TOTAL DE ÁREAS PROTEGIDAS PELA REDE
DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO DA SERRA DO AMOLAR
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principais resulTados das açÕes da
rede de proTeção e conservação da serra do amolar

Elaboração Prévia do Plano de Fiscalização das Unidades de Conservação da calha do Rio Paraguai.

Realização de curso de capacitação de uso de GPS (Global Position System)

e informática básica para a 2° Companhia de Polícia Militar Ambiental de Corumbá – MS.

Realização de sete patrulhas de fiscalização ambiental com a parceria da 2° Companhia de Polícia Militar 

Ambiental de Corumbá – MS no ano de 2008 e catorze patrulhas de fiscalização já realizadas em 2009.

Planejamento e início de patrulhas de monitoramento e educação ambiental

duas vezes por mês nas áreas que compõem a rede.

Maior articulação com a comunidade de entorno, bem como

a realização de eventos como o Natal da comunidade da Barra.

Instalação de um sistema de comunicação entre os parceiros, incluindo a 2° Companhia de Polícia Militar 

Ambiental de Corumbá – MS,  para integrar a comunicação através de rádio de todas as bases entre si e com 

Corumbá. Este sistema garantiu a comunicação entre as bases e entre os veículos (barco e automóveis) da 

Rede. Aumentando a eficiência de demais ações e proporcionando realizar denúncias em tempo real, bem como 

a comunicação com todas as Unidades de Conservação que fazem parte da Rede de Proteção e Conservação 

da Serra do Amolar.

Elaboração Prévia do Plano de Prevenção e Combate à Incêndios Florestais.

Ação integrada de combate ao incêndio florestal na Serra do Amolar ocorrido durante 22 dias,

em setembro de 2008, e seu combate envolveu 59 pessoas, mobilizando 10 instituições, pela causa.

Aquisição de equipamentos de combate a incêndios florestais no valor de R$45.000,00,

para serem distribuídos entres os parceiros da Rede nas épocas de risco.

Utilização de mão de obra local durante o incêndio ocorrido na região

Início dos trabalhos de educação ambiental, voltado para a comunidade de entorno das áreas da Rede.

Início do Projeto intitulado “A comunidade ribeirinha ao longo do Rio Paraguai: percepções locais

sobre a onça-pintada.” voltado para a comunidade de entorno das áreas da Rede.
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aTividades desenvolvidas

- Elaboração Prévia do Plano de Prevenção e Combate à Incêndios Florestais;

- Elaboração Prévia do Plano de Fiscalização das Unidades de Conservação

  da calha do Rio Paraguai;

- Realização de incursões periódicas a campo para fins de fiscalização da região da 

Serra do Amolar com apoio da Polícia Militar Ambiental

(Parceria IHP –Ecotrópica Acaia Pantanal)

- Reuniões da Rede de proteção e conservação da Serra do Amolar e Região, para 

Gestão compartilhada.

- Ação integrada de combate ao incêndio florestal

  na Serra do Amolar em setembro de 2008.
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desempenHoeQuipe

Coordenador:

Ângelo Paccelli Cipriano Rabelo

Equipe: 

Carlos André Zucco

Fernando T. Tizianel

Stephanie Leal

Viviane Fonseca Moreira

Sebastião Ribeiro

Capacitação de equipe em treinamentos: 02
Reuniões para Gestão Compartilhada: 08
Ações de Fiscalização: 07
Dias de combate a incêndio Florestal: 22
Brigadistas mobilizados no combate: 56
Visitas técnicas interestaduais: 03
N° de inserções espontâneas midiática: 15
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/proJeTo de educação ambienTal

a comunidade ribeirinHa ao longo do rio paraguai: 

percepções locais sobre a onça-pintada

Historicamente, as pessoas têm expressado um misto de admiração, medo e respeito 

com relação à onça-pintada. No Pantanal, o maior felino das Américas coe-xiste com 

o homem e suas criações há cerca de 200 anos, gerando conflitos devido a predação 

dos rebanhos bovinos. Por essa razão, onças-pintadas são caçadas de forma pre-

datória na tentativa de minimizar os prejuízos financeiros causados.

 Para tentar solucionar esse problema precisamos entender a partir de qual 

momento a percepção é formada e quais são os fatores que a influenciam. Nesse sen-

tido, este projeto busca avaliar a atitude das pessoas a cerca da onça-pintada através 

de entrevistas realizadas com a comunidade ribeirinha ao longo do Rio Paraguai. 

Dessa maneira, esperamos conscientizar as pessoas sobre a importância da onça-

pintada para a manutenção do ecossistema pantaneiro e contribuir com informações 

que visem à elaboração de estratégias para a conservação da espécie no Pantanal.

 O projeto de educação ambiental é direcionado para a comunidade ribei-

rinha, moradores do entorno das áreas inseridas dentro da Rede de Proteção e Con-

servação da Serra do Amolar, a metodologia utilizada será baseada em entrevistas e 

a aplicação de questionários para um público alvo de faixa etária a partir de 15 anos. 

O projeto está sendo realizado durante as patrulhas de monitoramento da Rede e 

tem previsão de ser concluído em oito meses. Os resultados serão publicados em 

forma de artigo científico e posteriormente estas informações serão utilizadas para 

delinear estratégias de conservação deste felino. 
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13

curso esTraTégias
para a conservação
da naTureZa

O curso, realizado desde 1988, em Corumbá-MS, tem com proposta reunir 

oficiais das Polícias Militares Ambientais de todo o Brasil, bem como das 

polícias ambientais dos países vizinhos, Paraguai e Bolívia, oportunizando a 

troca de experiências, aprimoramento técnico e a elaboração de projetos 

em comum com vistas à preservação e conservação de biomas que estão 

presentes em mais que um estado, a exemplo da Mata Atlântica. Esta ini-

ciativa nasceu da experiência adquirida pelo Ten. Cel. Angelo Rabelo, que 

após atuar de forma decisiva com seu efetivo da Policia Militar Florestal 

de MS por mais de 10 anos de forma repressiva no combate aos coureiros 

e traficantes de animais silvestres no pantanal, percebeu a necessidade de 

capacitar os efetivos para uma mudança de paradigma, que priorizasse a 

atuação preventiva com conhecimento técnico. Desde 2006 o curso foi 

incorporado aos projetos da coordenação de Meio Ambiente do Instituto 

Homem Pantaneiro, com a coordenação técnica do Cel. Rabelo e apoio e 

parceira de diversas organizações. 

Identidade:
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Reuniões de planejamento: 4
Professores participantes: 14 
Voluntários: 3
Número de participantes: 40
Estados contemplados: 25
N° de inserção espontânea midiática: 18

desempenHo

aTividades desenvolvidas

- Elaboração de projeto da 8ª edição do curso

- Captação de recursos e apoios institucionais

- Divulgação ao público alvo

- Reuniões de organização e planejamento pedagógico

- Execução do curso

eQuipe

Coordenador:

Ângelo Paccelli Cipriano Rabelo

Equipe: 
Carlos André Zucco

Laura Tamazato

Stephanie Leal

Viviane Fonseca Moreira

Professores:
Roberto Messias (Ibama)

Rômulo Mello (Chico Mendes)

Adalberto Eberhard (Ecotrópica)

Carlos André Zucco (IHP)

Desiree Cipriano Rabelo (UFES)

Edmilson Silva Pinto (ANA)

Guilherme Mourão (Embrapa Pantanal)

Jaime Roy Doxsey (Inst. Innovare)

José Augusto Ferraz Lima (ICMBio)

José Luiz de Andrade Franco (UNB)

Marckleuber Fagundes Costa (PM-MG)

Miguel Milano (AVINA)

Peter Grandsen Crawshaw Jr (ICMBio)

Ricardo Bonfim Machado (CI)

Milton Sussumo Nomura (PM-SP)

Rosa Lóes (IBAMA)

Colaborador: 
Sebastião Ribeiro

  parTicipaçÕes:

- PLATAFORMA DE DIÁLOGO
  EM 2º E 3º SETOR SOBRE O
  POLO MINERO SIDERURGICO;

- FINALIZAÇÃO DA AAE SOBRE
  O POLO MINERO SIDERURGICO;

- ZONEAMENTO ECOLÓGICO
  ECONÔMICO DO MS

- SEMANA DO MEIO AMBIENTE
  DE CORUMBÁ

- DIAGNÓSTICO DA CADEIA
  PRODUTIVA DO CARVAO
VEGETAL DO MS 
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Através da parceria entre a Fundação O Boticário de 

Proteção À Natureza e o Instituto Homem Pantaneiro 

para a realização do projeto: “Oficinas para a Geração 

de Alternativas Econômicas aos Pescadores Profissio-

nais e seus Familiares”, será possível dar alternativas 

de renda e sustentabilidade para a população ribeirinha 

residente no entorno das reservas que compõem a 

Rede de Proteção e Conservação da Serra do Amolar e 

a população de pescadores residentes na parte urbana 

dos municípios de Corumbá e Ladário. 
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Parceiros:



O objetivo desta proposta é de oferecer à comunidade diretamente envolvida 

com a pesca profissional nos municípios de Corumbá e Ladário, e aqueles no 

entorno da RPPN Eliezer Batista, oficinas de geração de alternativas econômicas, 

traduzidas em atividade produtivas mais rentáveis que a pesca, e reduzindo con-

seqüentemente a pressão a este importante recurso natural, trazendo benefícios 

para a conservação. As oficinas previstas para ocorrerem ainda este ano são:

oficina de culinária regional: Serão oficinas de culinária pautada na 

produção artesanal com o uso sustentável de frutos regionais. As atividades 

previstas para o curso são: Produção de frutas desidratadas através do uso do 

secador solar, como o abacaxi, manga, banana, frutas cristalizadas, jabuticaba, car-

ambola, goiaba, caju, tamarindo com açúcar mascavo, tamarindo com sal e limão 

china cristalizado; Geléias: manga, amora, pitanga, laranja, mixirica com cumbaru, 

cagaita, mangaba, uva, jabuticaba, tamarindo e pequi; Chutneys: manga, caram-

bola, goiaba, tomate, tamarindo; Doces: leite, limão, caju, goiaba, e ainda pralinê 

de cumbaru, tomate seco, pimenta em spray, gersal, seiva de jatobá e arnica no 

álcool de cereais. 

oficina de artesanato com fibras: Serão oficinas voltadas a produção 

de artesanato com fibras nos seguintes aspectos: coleta, secagem beneficiamen-

to e produção de fios e cordas de fibras nativas ou não (carguatá, águapé, taboa, 

papiro, cipó imbé),  oficina de desenvolvimento de produtos com estes fios, 

cordas e talas das fibras e oficina de tingimento natural de fibras.
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oficina de corte e costura: Para atingir os objetivos do projeto ECO 007 e 

proporcionar uma nova opção de geração de renda para a comunidade pescadora, a 

oficina de produção de ecobags e camisetas, que foi ministrada do dia 25 de março ao 

dia 30 de abril de 2009, com a confecção de produtos como as ecobags e camisetas, 

bem como a inovações propostas pelo ecodesing, customização de tecidos e introdução 

à técnica de serigrafia com o uso de tintas a base d água. Os primeiros resultados da 

oficina foram vistos durante o evento “Quebra – torto com Letras“ realizado nos dias 

de 29 de abril a cinco de maio de 2009 no Moinho Cultural Sul – Americano, durante o 

Festival da América do Sul, onde os produtos foram vendidos.

oficina de meliponicultura: A oficina de meliponicultura (criação de abelhas 

silvestres nativas – sem ferrão) como forma do projeto abranger, realmente, as popula-

ções que se encontram longe do local do projeto atual (neste caso, o centro urbano do 

município de Corumbá), ou seja, populações ribeirinhas da região da Serra do Amolar, 

que vivem em locais que não possuem recursos para produzir o que será ministrado em 

outras oficinas, pelo isolamento em que se encontram. A implantação deste projeto nas 

comunidades da Serra do Amolar estará contribuindo diretamente para a conservação 

da natureza através do indicador áreas naturais protegidas que se refere aos resultados 

na implementação de Unidades de Conservação no âmbito local, uma vez que a popu-

lação que será atendida, está compreendida no eixo de atuação da Rede de Proteção e 

Conservação da Serra do Amolar.

oficina de aproveitamento de couro de peixe: Oficina voltada para  a 

potencialização da iniciativa da Associação Amor Peixe, no uso de corantes naturais e a 

realização de uma oficina de capacitação para jovens.

Todas as oficinas visam à produção de produto que possam ser vendidos 

em feiras, lojas, ou até mesmo na casa do próprio pescador, bem como a 

inserção do público alvo no mercado através de cooperativas.
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Ter um sonHo, uma visão,
uma missão, uma vonTade

ou um grande obJeTivo.
isTo é fundamenTal.



criar perspecTiva
e ampliar conceiTos.

envolver a comunidade,
redimensionar as práTicas

e eXpandir HoriZonTes.
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INSTITUTO HOMEM PANTANEIRO

Rua Comendador Domingos Sahib, 300 - Beira Rio - CEP: 79 300-130
Corumbá - MS - Brasil  •  tel + 55  67  3232-9981
www.institutohomempantaneiro.org.br


